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1. Introdução à

Reforma Tributária

O Projeto de Lei Complementar (PLP)

68/2024, que regulamenta a Reforma

Tributária, foi aprovado pela Câmara dos

Deputados no dia 17 de dezembro de 2024, e

agora segue para sanção presidencial. 

Com o objetivo de modernizar o sistema fiscal,

ela busca eliminar as principais dificuldades

enfrentadas por empresas e cidadãos, como a

burocracia excessiva, a complexidade do sistema

e a desigualdade na distribuição da carga

tributária.

É um marco histórico no Brasil.



Por que essa reforma é importante?

O Brasil é conhecido por ter um dos sistemas

tributários mais complexos do mundo, onde

empresas gastam em média 1.500 horas por ano

para cumprir suas obrigações fiscais. A proposta

da reforma busca mudar essa realidade por meio

de:

Unificação de impostos: PIS, Cofins,

ICMS e ISS serão substituídos por um IVA.

Maior transparência: O consumidor verá

claramente o imposto embutido em cada

produto ou serviço.

Equidade fiscal: O sistema de cashback

promete devolver parte dos impostos pagos

às famílias de baixa renda.



Exemplo prático:

Atualmente, um produto básico, como arroz,

pode ter impostos de até 25% dependendo do

estado. Com a reforma, as alíquotas serão mais

uniformes e poderão ser reduzidas para

produtos essenciais.



O texto aprovado pelo Congresso apresenta

mudanças significativas que afetarão empresas,

consumidores e o governo.

1. Criação do IVA (Imposto sobre Valor

Agregado):

O IVA substituirá tributos como ICMS, ISS,

PIS e Cofins, unificando a tributação e

eliminando a cumulatividade.

2. Cashback para famílias de baixa renda:

Famílias cadastradas em programas sociais

receberão uma devolução parcial dos impostos

pagos em produtos essenciais, promovendo

justiça fiscal.

2. Propostas em

Discussão



3. Alíquotas diferenciadas:

Produtos e serviços essenciais, como alimentos

e medicamentos, terão alíquotas reduzidas para

minimizar os impactos no custo de vida.

Exemplo prático:

Um eletrodoméstico de R$ 1.000, que hoje

pode ter uma carga tributária de até 35%,

poderá ter essa carga reduzida para 25%,

dependendo das alíquotas finais.



A reforma impactará diferentes setores da

economia de formas variadas. Confira como:

1. Indústria

A eliminação da cumulatividade reduzirá custos

e aumentará a competitividade.

Exemplo: Uma indústria que hoje paga 35% de

impostos poderá reduzir sua carga tributária

para 20% com o IVA.

2. Comércio e Serviços

Empresas de varejo e prestadores de serviços

enfrentarão ajustes iniciais, mas serão

beneficiados pela simplificação fiscal.

Exemplo: Um comerciante que paga ICMS

sobre mercadorias e ISS sobre serviços verá a

tributação unificada, eliminando a "cascata".

3. Impactos Setoriais

da Reforma



3. Saúde (Hospitais, Clínicas e Farmácias)

Clínicas médicas e hospitais poderão ter

redução na tributação sobre insumos.

Exemplo: Uma clínica que paga 5% de ISS e

18% de ICMS poderá ter sua carga unificada em

12%.

4. Agronegócio

O setor será beneficiado pela previsibilidade

tributária, especialmente para exportadores.

Exemplo: O custo de insumos agrícolas será

reduzido com a eliminação do ICMS

cumulativo.

5. Educação

Instituições educacionais enfrentarão desafios

com a padronização das alíquotas.

Exemplo: Uma escola que paga 5% de ISS pode

enfrentar uma alíquota de 12% com o IVA.



6. Tecnologia e Startups

Empresas de tecnologia poderão ver aumento

na carga tributária para serviços digitais, mas a

simplificação trará benefícios a longo prazo.

7. Construção Civil

O setor será beneficiado pela eliminação de

regimes especiais e pela simplificação fiscal.

8. Transportes e Logística

A unificação dos tributos reduzirá custos e

aumentará a eficiência operacional.



Abaixo estão exemplos reais baseados nos

impactos esperados da reforma tributária,

detalhando diferentes cenários para empresas e

consumidores:

Caso 1: Supermercado de bairro

Antes da reforma:

O supermercado paga ICMS sobre os produtos

que vende, PIS/Cofins sobre as mercadorias

adquiridas e enfrenta a "cascata tributária", onde

os impostos incidem uns sobre os outros. Isso

resulta em uma carga tributária efetiva de cerca

de 25% a 30% para muitos produtos básicos.

4. Estudos de Caso e

Exemplos Práticos



Após a reforma:

Com o IVA unificado, haverá apenas uma

alíquota para toda a cadeia de produção e

comercialização. Isso reduz o custo tributário

para cerca de 12% a 15%, dependendo do

produto e da regulamentação final.

Impacto:

Os preços finais dos produtos poderão ser

reduzidos para os consumidores, aumentando a

competitividade do supermercado.



Caso 2: Clínica Médica de Diagnóstico por

Imagem

Antes da reforma:

A clínica paga 5% de ISS sobre os serviços

prestados e 18% de ICMS sobre a aquisição de

equipamentos médicos, como máquinas de

ressonância magnética. Esse custo elevado é

repassado aos pacientes.

Após a reforma:

A clínica passará a pagar uma alíquota unificada

de 12% no IVA, aplicável tanto aos serviços

quanto aos insumos adquiridos.

Impacto:

A redução na carga tributária sobre

equipamentos permitirá que a clínica invista em

novos serviços ou repasse essa economia para

os preços cobrados aos pacientes.



Caso 3: Pequena Loja de Roupas (Simples

Nacional)

Antes da reforma:

A loja paga uma alíquota reduzida de ICMS e

PIS/Cofins por estar no Simples Nacional.

Contudo, enfrenta dificuldades para apurar

créditos tributários e muitas vezes acaba

pagando mais do que deveria sobre produtos

adquiridos de fornecedores maiores.

Após a reforma:

Com o IVA, a loja poderá compensar os

créditos tributários de forma mais simples,

reduzindo sua carga efetiva de 15% para cerca

de 12%.

Impacto:

A loja terá maior previsibilidade nos custos e

poderá oferecer preços mais competitivos.



Caso 4: Transportadora de Cargas

Antes da reforma:

A transportadora paga ICMS sobre o

combustível (25% em média), além de

PIS/Cofins sobre serviços administrativos. A

cascata tributária eleva os custos operacionais

em até 30%.

Após a reforma:

O IVA substituirá os tributos atuais, eliminando

a duplicação de impostos. A alíquota final pode

variar, mas espera-se uma redução na carga para

cerca de 18%, especialmente se combustíveis

forem desonerados.

Impacto:

Os custos com transporte diminuirão,

beneficiando tanto a transportadora quanto seus

clientes.



Caso 5: Indústria de Alimentos

Antes da reforma:

A indústria paga ICMS sobre insumos agrícolas

e energia elétrica, além de PIS/Cofins sobre

serviços contratados. Esses custos acumulados

geram uma carga efetiva de cerca de 35%.

Após a reforma:

O IVA eliminará a cascata tributária, unificando

a alíquota em 12% para todos os processos de

produção e comercialização.

Impacto:

O custo de produção será reduzido, permitindo

que a indústria amplie sua margem de lucro ou

repasse a economia para o consumidor.



Caso 6: Startup de Desenvolvimento de

Software

Antes da reforma:

A startup paga 5% de ISS sobre os serviços de

software fornecidos a clientes, sem

compensação de créditos tributários sobre os

insumos adquiridos.

Após a reforma:

Com o IVA, a startup terá uma alíquota de

12%, mas poderá compensar créditos

tributários de equipamentos e serviços

utilizados no desenvolvimento de software.

Impacto:

A carga tributária líquida pode aumentar

inicialmente, mas a compensação de créditos

tornará o processo mais eficiente a longo prazo.



Caso 7: Escola Particular

Antes da reforma:

A escola paga 5% de ISS e enfrenta dificuldades

com a complexidade para declarar tributos em

diferentes municípios.

Após a reforma:

A tributação será simplificada, com uma

alíquota de IVA única, que pode variar entre

12% e 15%, dependendo da regulamentação.

Impacto:

Embora a alíquota seja maior, a simplificação

reduzirá os custos administrativos e a chance de

erros fiscais.



Caso 8: Produtor Rural

Antes da reforma:

O produtor paga ICMS sobre insumos

agrícolas, como fertilizantes, e enfrenta

dificuldades para compensar créditos

tributários.

Após a reforma:

O IVA simplificará a tributação e permitirá a

compensação automática dos créditos

tributários, reduzindo a carga efetiva sobre a

produção.

Impacto:

O custo de produção será reduzido,

especialmente para exportadores.



Caso 9: Distribuidora de Medicamentos

Antes da reforma:

A distribuidora paga ICMS sobre medicamentos

e PIS/Cofins sobre serviços de transporte, com

uma carga total de cerca de 20%.

Após a reforma:

A tributação será simplificada, e medicamentos

essenciais poderão ter alíquotas reduzidas,

conforme a regulamentação.

Impacto:

Os custos totais da operação serão reduzidos,

beneficiando toda a cadeia de saúde.



A reforma tributária trará mudanças

significativas, e as empresas precisarão se

preparar para essa transição. Com um novo

modelo tributário, é essencial adotar estratégias

que garantam conformidade com as novas

regras e, ao mesmo tempo, aproveitem as

oportunidades para reduzir custos e aumentar a

eficiência fiscal.

5. Estratégias de

Adaptação para

Empresas

1. Revisão de Fluxos Tributários e

Financeiros

Uma das primeiras etapas para a adaptação é

realizar um mapeamento completo dos fluxos

tributários e financeiros da empresa. Isso inclui

identificar todas as operações sujeitas à

tributação, como compras, vendas, serviços

prestados e recebidos.



Por que isso é importante?

Identificar créditos tributários que poderão

ser utilizados no novo sistema do IVA.

Ajustar preços e margens de lucro

considerando as novas alíquotas e a

eliminação da cumulatividade.

Exemplo prático:

Uma loja de varejo que hoje não consegue

aproveitar créditos tributários do ICMS sobre

produtos adquiridos poderá ter esse benefício

no novo sistema, o que exigirá ajustes nos

processos financeiros.



2. Treinamento da Equipe e Capacitação

Com a mudança no sistema tributário, as

equipes responsáveis por finanças, contabilidade

e fiscal precisarão ser treinadas para entender e

operar dentro do novo modelo.

Dicas práticas:

Realizar workshops ou treinamentos com

especialistas em tributação.

Investir em cursos online ou presenciais

para a equipe financeira sobre o

funcionamento do IVA.

Benefícios:

Um time bem preparado reduz o risco de erros

no cumprimento das obrigações fiscais e

aumenta a eficiência operacional.



3. Automação e Investimento em

Tecnologia

O novo modelo tributário exigirá sistemas

modernos para acompanhar as mudanças nas

alíquotas, apurar créditos tributários e garantir

conformidade. Empresas que ainda utilizam

processos manuais ou sistemas antigos devem

investir em tecnologia para automatizar a gestão

fiscal.

Ferramentas úteis:

Sistemas de gestão empresarial (ERP) que

integram finanças e tributos.

Soluções específicas para apuração do IVA

e geração de relatórios fiscais.



Exemplo prático:

Uma transportadora que enfrenta dificuldades

para calcular ICMS sobre combustíveis poderá

usar um sistema automatizado para gerenciar a

nova alíquota unificada e otimizar seus custos.

4. Planejamento Tributário Estratégico

A reforma abre oportunidades para um

planejamento tributário mais eficiente.

Empresas poderão reavaliar sua estrutura

operacional e identificar formas de otimizar sua

carga tributária dentro das novas regras.

Ações importantes:

Avaliar se a empresa deve continuar no

Simples Nacional ou migrar para o regime

do IVA, dependendo do faturamento e do

setor.



Reestruturar contratos com fornecedores e

clientes, ajustando cláusulas que tratam de

tributos e repasses de custos.

Exemplo prático:

Uma pequena empresa de tecnologia que paga

ISS poderá avaliar se a adoção do IVA trará

vantagens a longo prazo, considerando a

possibilidade de compensação de créditos.



5. Consultoria e Assessoria Especializada

Dada a complexidade da transição, contar com

consultores e advogados tributaristas será

indispensável para empresas que desejam se

adaptar sem erros. Esses profissionais poderão

orientar sobre:

A melhor forma de apurar créditos

tributários no novo sistema.

Os impactos financeiros e jurídicos das

mudanças.

Como evitar penalidades por

descumprimento das novas regras.

Dica prática:

Empresas de pequeno porte podem contratar

consultorias pontuais para avaliar os impactos

da reforma e propor um plano de ação

personalizado.



6. Comunicação com Clientes e

Fornecedores

A transição para o novo sistema tributário

também exige transparência com clientes e

fornecedores. É importante comunicar as

mudanças de forma clara e objetiva,

especialmente quando houver ajustes nos

preços ou contratos.

Dicas para uma comunicação eficaz:

Enviar e-mails ou newsletters explicando as

mudanças.

Realizar reuniões com fornecedores para

negociar condições baseadas no novo

regime.



Exemplo prático:

Um supermercado que reduzirá os preços de

produtos básicos devido à eliminação da cascata

tributária pode divulgar essa informação para

atrair mais clientes.

7. Monitoramento Contínuo das Mudanças

Mesmo após a implementação do IVA, haverá

um período de transição em que ajustes e

regulamentações adicionais poderão ser feitos

pelo governo. Empresas devem monitorar

constantemente as atualizações para garantir

conformidade.



Como fazer isso?

Assinar boletins de notícias tributárias e

econômicas.

Participar de eventos ou webinars sobre a

reforma tributária.

Manter contato com associações de classe

ou sindicatos que acompanhem as

mudanças.



A reforma tributária não é apenas uma mudança

no modelo de arrecadação de impostos, mas

também um desafio jurídico para empresas e

profissionais. As alterações exigirão atenção às

novas normativas e regulamentações, além de

ajustes em contratos, compliance e práticas

empresariais.

6. Aspectos Legais da

Reforma Tributária

1. Entendendo a Nova Legislação

A reforma traz novos conceitos, como o IVA

(Imposto sobre Valor Agregado) e o cashback

fiscal, além de alterar a lógica de tributos como

ICMS, ISS, PIS e Cofins. É fundamental

compreender os seguintes pontos:



Alíquotas uniformes e diferenciais:

Produtos essenciais terão alíquotas

menores, enquanto serviços e bens de luxo

podem ser tributados com alíquotas mais

altas.

Unificação de tributos: Com a eliminação

de tributos como ISS e ICMS, muitas

empresas precisarão reavaliar suas práticas

de apuração fiscal.

Período de transição: A convivência entre o

sistema atual e o IVA exigirá atenção

redobrada para evitar inconsistências

fiscais.

Dica prática:

Acompanhe as regulamentações

complementares emitidas pelo governo,

especialmente em relação às alíquotas estaduais

e municipais.



2. Revisão de Contratos Comerciais

Com a mudança na lógica tributária, contratos

firmados sob o modelo atual precisarão ser

revisados para evitar conflitos e ambiguidades.

Questões como repasse de tributos, cláusulas de

ajuste de preços e condições de pagamento

serão diretamente impactadas.

Pontos de atenção:

Cláusulas de tributação: Atualizar contratos

para refletir as novas regras fiscais.

Revisão de preços: Empresas precisarão

ajustar os preços de produtos e serviços

para incorporar as mudanças tributárias.

Negociações com fornecedores e clientes:

Garantir que ambas as partes

compreendam os impactos da reforma nos

custos operacionais.



Exemplo prático:

Um fornecedor de equipamentos médicos que

hoje repassa ICMS e PIS/Cofins nos preços

poderá simplificar os contratos com a

unificação do IVA, mas precisará renegociar

valores para refletir as novas alíquotas.

3. Adequação aos Princípios de Compliance

Tributário

A adoção do novo sistema fiscal trará maior

transparência e exigências de conformidade.

Empresas precisarão investir em práticas de

compliance tributário para evitar penalidades e

garantir a regularidade de suas operações.

Boas práticas de compliance tributário:

Auditoria fiscal periódica: Realizar

auditorias internas para identificar

inconsistências e corrigir possíveis falhas.



Implementação de controles internos:

Automatizar processos para garantir o

cumprimento das obrigações fiscais.

Treinamento de equipes: Capacitar

funcionários para lidar com as novas

exigências legais.

Exemplo prático:

Uma empresa de transporte que enfrentava

dificuldade para apurar ICMS sobre

combustíveis poderá adotar um sistema

automatizado para calcular o IVA de forma

correta e evitar penalidades.

4. Gestão de Contencioso Tributário

Com as mudanças, é provável que surjam

disputas entre empresas e autoridades fiscais,

especialmente em relação à interpretação das

novas regras. Estar preparado para lidar com

contenciosos tributários será crucial.



Questões comuns em contencioso

tributário:

Divergências na aplicação das alíquotas do

IVA.

Disputas sobre créditos tributários

acumulados antes da reforma.

Incompatibilidade entre legislações

estaduais e federais.

Dica prática:

Empresas devem contar com advogados

especializados para mediar e resolver

conflitos tributários de forma ágil e

eficiente.



5. O Papel do Advogado Tributarista na

Transição

A reforma tributária exige acompanhamento

jurídico constante, especialmente durante o

período de transição. Advogados tributaristas

terão um papel crucial em:

Análise de riscos: Identificar os impactos da

reforma no fluxo de caixa e na estrutura

fiscal da empresa.

Revisão de documentos: Atualizar

contratos, políticas internas e registros

fiscais.

Orientação estratégica: Propor mudanças

operacionais para otimizar a carga tributária

dentro das novas regras.



Exemplo prático:

Uma rede de escolas particulares pode contratar

um advogado tributarista para revisar as

cláusulas de contratos com fornecedores e pais

de alunos, ajustando as condições de preços e

impostos de forma a atender ao novo regime

tributário.

6. Necessidade de Monitoramento Jurídico

Contínuo

Mesmo após a implementação do novo sistema,

é provável que surjam ajustes e novas

regulamentações por parte do governo.

Empresas precisarão monitorar essas mudanças

continuamente para garantir conformidade.



Ações importantes:

Participação em associações de classe:

Muitos setores têm associações que

acompanham as mudanças legislativas e

fornecem suporte às empresas.

Consultoria contínua: Trabalhar com

especialistas jurídicos que possam atualizar

as práticas fiscais da empresa conforme

necessário.

Com essas ações, empresas de todos os portes

poderão enfrentar os desafios legais da reforma

tributária com mais segurança e eficiência. A

chave está na antecipação, no planejamento

estratégico e no acompanhamento constante

das mudanças legislativas.



7. Impactos no Setor

de Saúde e Clínicas

Médicas

O setor de saúde será impactado positivamente

pela redução na tributação sobre insumos, mas

precisará ajustar preços e serviços.

Exemplo numérico:

Uma clínica que hoje paga R$ 50 mil em ISS e

ICMS pode ter sua carga reduzida para R$ 40

mil com o IVA.



8. FAQ - Perguntas

Frequentes

1. A reforma tributária reduzirá os preços

para o consumidor final?

Sim, em muitos casos, principalmente para

produtos essenciais, como alimentos e

medicamentos, que terão alíquotas reduzidas.

No entanto, setores que hoje pagam menos

impostos, como serviços, podem sofrer

aumentos iniciais. O impacto final dependerá da

regulamentação das alíquotas.



2. O que é o IVA e como ele vai funcionar

na prática?

O IVA (Imposto sobre Valor Agregado)

substituirá tributos como PIS, Cofins, ICMS e

ISS. Ele será aplicado de forma unificada em

todas as etapas da cadeia de produção e

consumo, evitando a "cascata tributária". A

ideia é que cada empresa pague imposto apenas

sobre o valor que adiciona ao produto ou

serviço.

3. O cashback fiscal será automático para

todos?

Não, o sistema de cashback será destinado

apenas às famílias de baixa renda cadastradas

em programas sociais, como o CadÚnico. Ele

devolverá parte dos impostos pagos em bens

essenciais, como alimentos e energia elétrica,

diretamente às contas dos beneficiários.



4. As empresas terão que mudar seus

sistemas de contabilidade?

Sim, a maioria das empresas precisará atualizar

seus sistemas de gestão contábil e fiscal para se

adequar às novas regras do IVA. Isso inclui

sistemas de emissão de notas fiscais, apuração

de créditos tributários e cálculo de alíquotas.

5. Quais setores serão mais impactados pela

reforma tributária?

Os setores de serviços, saúde, tecnologia e

educação podem enfrentar aumentos na carga

tributária devido à unificação das alíquotas. Por

outro lado, setores como indústria, agronegócio

e comércio serão beneficiados com a eliminação

da cascata tributária.



6. Como ficará a tributação para pequenas

empresas do Simples Nacional?

As empresas do Simples Nacional continuarão a

ter um regime diferenciado de tributação. No

entanto, com a reforma, o governo poderá

revisar as alíquotas do Simples e criar

mecanismos para que essas empresas

aproveitem os benefícios do IVA, como a

compensação de créditos tributários.

7. A reforma tributária afetará os impostos

sobre a folha de pagamento?

Não diretamente. A reforma tributária atual não

inclui mudanças na tributação da folha de

pagamento. No entanto, há discussões paralelas

no Congresso sobre a desoneração da folha, que

podem avançar em outro momento.



8. Qual é o prazo para as empresas se

adaptarem à reforma tributária?

A transição para o novo sistema ocorrerá de

forma gradual, ao longo de até 8 anos. Durante

esse período, o sistema atual (PIS, Cofins,

ICMS, ISS) coexistirá com o IVA, permitindo

que as empresas tenham tempo suficiente para

se adaptar.



9. Conclusão e

Reflexões Finais

Chegamos ao final deste guia sobre a reforma

tributária, e espero que ele tenha sido uma

ferramenta útil para compreender as principais

mudanças e como elas podem impactar nossas

vidas e negócios. Este é um momento histórico

para o Brasil, mas também um período de

grande incerteza. Embora a reforma traga

promessas de simplificação e modernização,

não podemos ignorar os desafios, riscos e

possíveis consequências negativas que ela

apresenta.

Os benefícios esperados: A reforma tem o

potencial de corrigir problemas estruturais de

nosso sistema tributário, como a complexidade

excessiva e a cumulatividade de tributos, além

de oferecer maior transparência e

previsibilidade. 

 



Setores como a indústria e o agronegócio podem

se beneficiar significativamente com a eliminação

da cascata tributária, o que pode gerar mais

competitividade e atrair investimentos. Por outro

lado, o cashback proposto para famílias de baixa

renda traz uma ideia de justiça fiscal, mesmo que

sua implementação ainda gere dúvidas.

Os riscos e incertezas: No entanto, é importante

sermos realistas e críticos. A implementação do

IVA, em um modelo dual, pode trazer

instabilidade jurídica, especialmente no

relacionamento entre União, estados e municípios.

O período de transição de até oito anos também é

preocupante, pois convivermos com dois sistemas

tributários distintos pode aumentar a confusão e

elevar os custos de conformidade para empresas,

especialmente as pequenas e médias.



Setores como serviços, saúde, educação e

tecnologia podem enfrentar um aumento da carga

tributária, o que pode ser refletido diretamente nos

preços ao consumidor. Isso levanta dúvidas sobre

o real impacto da reforma na vida da população,

especialmente nos grupos mais vulneráveis. Além

disso, a capacidade do governo de implementar o

cashback de forma eficiente e justa é uma incógnita

que precisa ser monitorada.

A necessidade de preparação e acompanhamento:

Diante desse cenário, é essencial que empresas e

profissionais estejam atentos às mudanças e se

preparem para elas. Investir em planejamento

tributário, atualizar sistemas de gestão e contar

com assessoria especializada serão passos

indispensáveis para navegar por esse período de

transição com segurança. 



Como advogada tributarista, reforço a importância

de buscar orientação profissional para evitar riscos

e aproveitar oportunidades que possam surgir no

novo sistema.

Agradecimento e mensagem final: Quero

agradecer a você, leitor, por dedicar seu tempo a

este material. Minha intenção foi trazer uma visão

clara e equilibrada, destacando tanto os benefícios

quanto os desafios que a reforma tributária

representa. Este é um tema complexo, mas que

merece nossa atenção e reflexão, pois impactará

diretamente o futuro do Brasil.

Por fim, deixo aqui minha disposição para ajudar

você e sua empresa nesse momento de

transformação. Acompanhe meu trabalho e fique

por dentro das próximas atualizações sobre a

reforma e outros temas relevantes para sua

estratégia tributária e empresarial.



Muito obrigada pela confiança e pela leitura!

Juntos, podemos enfrentar esses desafios e

construir um caminho mais sólido e seguro para o

futuro.

Alessandra Rodrigues

Advogada Tributarista




